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COLAR DE ROSAS

Mira, como das Alturas caem pétalas de flor...

as mandou a Primavera, p'ra que formem um colar...

Queres zéfiro, levá-lo ao alcance do meu bem?

E colocá-lo ao colo: que é o talo de uma flor?

E rodeada assim, de rosas, uma delas tu serás...

Tu, amor, oh!, dá-me, dá-me, 

somente um fugaz mirar...

Tu, meu bem, oh!, dá-me, dá-me,

somente um fugaz mirar...

Sente, sente, como meu ser sofre...

dá-me, pois, teu coração...

E as rosas do teu colo, nos farão de ligação...

Sim, nos farão de ligação.

Sente como meu ser sofre...

Dá-me, pois, teu coração...

e as rosas do teu colo, nos farão de ligação...

nos farão de ligação...

Farão de ligação.

Funchal - Madeira, 11/01/2008           Guilherme de Abreu Correia


